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ABSTRACT 

An integrated pest management 
for cotton insects in Northeast 

using sequential sampling 

program 
Brasil 

A trial integrated pest management program for cotton 
sects in Northeast Brasil is proposed. This trial program was 
up based on literature review and field experience and should 
ce time co make pese management decisions by up to 50% . 

INTRODUÇÃO 

in 
set 

redu 

Um manejo integrado de pragas para insetos doalgodoe iro_r~ 
quer um conhecimento do inseto praga, seu nível de controle e meto 
dos de amostragem para a tomada de decisões num programa de manejo-:­
A informação definitiva do real potencial de dano das "pragas" , do 
número mínimo dessas pragas capa z de causar danos (nível de contra 
le), e do número de entomófagos necessár ios para manter as pragas 
abaixo do nível de controle (nível de não-controle), geralmente não 
é conhecido. Entretanto , em vez de se esperar até que todos os da 
dos definitivos sejam obtidos com os quais se possa iniciar um pro 
grama de manejo de pragas, pode-se empregar a melhor informação e 
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xistente e os conhecimentos práticos adquiridos para se delinear um 
manejo experimental de pragas. Tais manejes experimentais já foram 
antes desenvolvidos para insetos do algodoe iro por STERLING & PIE 
TERS (1975), para o Texas (USA), e por STERLING (1 976 a), para a 
Austrália, e utilizados na prática em programas de manejo de pragas 
como por exemplo os relatados por PATE e.,t a.w ( 197 2) , STERLING & 
HANEY (1973) e LACEWELL e.,t a.w ( 1977) . Esses programas experimen 
tais de manejo têm geralmente alcançado sucesso em manter a produ 
tividade, aumentar o lucro decorrente da redução dos custos de pro 
dução, consumo de energia e efeitos maléficos colaterais devido ao 
uso de inseticidas de lar go espectro. 

Um programa como este é necessário ao algodoeiro do Nordes 
te do Brasil para assegurar que ações de emergência, como o uso de 
inseticidas, sejam feitas somente quando seu uso produzir benefíci 
os reais. Comumence, insetic idas são freqUentemente aplicados an 
tes da floração contra o pulgão do algodoeiro Aphis gossypii Glo 
ver, 1876 ou curuquerê, Al.aõama argiZZacea (HUbner, 1818). Estas 
pulverizações podem ou não ser necessárias, dependendo do número 
das pragas presentes, de seu dano e potencial de dano econômico, e 
do número e potencial dos entomófagos que mantém estas pragas abai 
xo do nível de controle. -

Atitudes semelhante s podem ou nao ser necessárias para ou 
tras espécie s de "pragas" durante o ciclo da cultura. Se for possT 
vel demonstrar, através de amostragem criteriosa, que realmente se 
necessita tomar uma decisão de controle , então esta deve ser toma 
da . Entretanto, se insetic idas são aplicados quando estes não sao 
necessários, teremos uma perda desnecessária de entomófagos que co 
mo resultado tornará o cultivo cada vez mais dependente de aplica 
ções adicionais de inseticidas para controle de futuros surtos de 
insetos. Outros efeitos colaterais dos inseticidas podem ser enume 
rados como poluição ambiental, problemas na saúde humana, ressur 
gência de pragas e desenvolvimento de resistência das pragas aos in 
seticidas. Portanto, a decisão de tornar uma ação de controle quan 
do ela não é necessária (Erro tipo 1), pode resultar em problemas 
tão severos quanto aqueles resultantes da tornada de nenhuma dec i 
são de controle quando ela é necessária (Erro tipn 2). Qualquer u 
ma das decisões devem ser tomadas com um alto grau de segurànça. A 
técnica de amostragem usada para se tomar tais dec isões não deve so 
mente conduzir a atitudes conf iáveis , mas também ser rápida, real 
e que freqUentemente possam ser tomadas decisões idênticas (STER 
LING & PIETERS, 1979). -

Ml!:TODOS 

O plano de manejo de pragas em algodoeiro herbáceo neste 
trabalho é baseado em informações obtidas sobre as pragas princi 
pais relatadas por CALCAGNOLO ( 1965) , DAVIDSON ( 196 7) e BLEICHER éZ 
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a.tu.. ( 1979), e na exper i encia com a cultura . Somente as pragas pri_ 
mária s do algodoeiro no Nordeste es tão incluídas neste plano , que 
são o curuquerê e a lagarta r osada . Reconhece-se, por ém, que ocasi 
onalmente as pragas secundária s podem tornar-se importantes . Os res 
pensáveis pelo controle de pragas devem, portanto, famil i ar izar-se 
com a s pragas secundár ias , t a i s como : o podador do algodoeir o, ChaZ 
cadermus bandari Marshall , 1927; o mosquito do algodão , Gargaphúi 
tarresi Lima, 1922; o tripes do fumo, ~hrips ;aõaci Lindeman, 1888 ; 
as cigar-rinhas , Empaasca s pp .; os ácaros tetraniquídeos, Tetrany 
chidae ; percevejo do algodoeiro , _;·areias nabileUus Berg , 1883 ; la 
gartas das maçãs, Heliathis zea (Boddie , 1850) e Heliathis vires 
cens (Fabricius , 1781); as saúvas , At~a spp.; a escama farinha, Pin 
naspis minar (Maskel , 1883) e o pulgão do algodoeiro Aphis gass"i._ 
pii Glover , 1876. 

Em certas ocas i ões as pragas secundárias t ornam-se pragas 
principais . Como exempl o t em- se H. virescens que raramen te causa sê 
rios danos, exceto após o desiquilíbrio do a groecossistema algodo 
eira causado pelo uso abusivo de inseticidas de l argo espectr o (MET 
CALF, 1975; REYNOLDS e.,t a.l.ü, 1975 ; BO~CH e.,t a.l.ü , 1976) . O amostra 
dor ou monitor de campo deve ficar atento às pr agas secundárias e 
não permitir que as mesma s causem danos. 

CURUQUERÊ DO ALGODOEIRO 

Provavelmente a praga mais importante dos algodoeiros her 
báceo (Gossypiwn áirsutwn L.) e arbóreo, "mocó" ( .JCssypium áirsu 
tum , r . marie galante) é o curuquerê, A. 2rgiE.:wea . Grande núme r o 
de mariposas do c uruquerê freqUenternente aparecem cerca de 2 sema 
nas após o início da estação chuvosa (DAVIDSON, 1967) . O a l godoeiro 
é suscet í vel a esta praga em todos os estágios de seu desenvolvimen 
to. No Nordeste , o algodoeiro herbáceo é plantado tão l ogo se ini 
eia a estação chuvosa, assim sendo, as plantas estão pequenas quan 
do o curuquerê aparece . Também o algodoeiro "mocó" está emitindo no 
vas brotações quando a população do curuquerê aumenta . Pesadas e 
persistentes infes t ações do curuquerê nestes algodoa is podem causar 
sérios danos. Entretanto, nem todos os campos de algodoeiro estão 
sujeitos a danos econõmicos todos os anos. 

FreqUentemente quando o número do curuque rê é baixo , e/ou 
os artrópodes entomófagos estão ativos, danos econõmicos não ocor 
r erão , mesmo que os inseticidas químicos não sejam usados. Por tantõ; 
num programa de manejo de pragas, as decisões no sen tido de reali 
zar o controle do curuquerê, podem ser tomadas baseadas no numero 
de larvas de curuquerê e o número de artrópodes entomófagos presen 
tes. Lamentave lmente, o número exato de entomófagos necessários e 
desconhecido , por ém informações preliminares indicam que em certas 
condições , predadores, parasitas e patógenos podem evitar danos eco 
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nômicos que seriam causados por esta praga. LIMA (1948) relatou 52 
espécies de parasitos e uma de predador do curuquerê na América do 
Sul. Outros predadores do curuquerê inc luem perús, pequenos passa 
ros , morcegos , formigas, vespas, coleópteros e hemípteros (HEMPEL-;-
1927). Fo.nnigas das espécies Ec;;ar,oma edentatwn Roger e E.opaciven 
tre v . strigoswn Emery são predadoras de larvas de todos os tama 
nhos (IGLESIAS, 1921). Para que se possa obter o máximo de vanta 
gens do controle natural efetuado pelos entomófagos , os inseticidas 
não devem ser aplicados contra ovos e larvas pequenas . Os insetici 
das devem ser usados somente quando existir um número suficiente de 
c uruquerês que sobreviveram a os e stágios de ovos e larvas pequena~ 
os quais irão causar dano econômico quando se tornarem larvas gran 
des . MARCHINI ( 1976) comprovou que os 4 primeiros Ínstares conso 
mem somente cerca de 25 7. de sua dieta , enquanto que o 5 e 6 insta 
res consomem os restantes 75% . A maioria dos inseticidas são efica 
zes contra as larvas grandes , assim sendo, é permitido aos entorno 
fagos exercer sua atividade sobre os ovos e l arvas pequenas. No ca 
so de uma falha dos entomófagos em manter a população do curuquere 
em níveis aceitáveis, então os inseticidas podem ser usados , como 
um último recurso, contra as l arvas grandes (aqui vamos considerar 
larva grande para efeit o de pulverização com inseticidas, aquelas 
i guais ou ma iores de 1,5cm, isto é , cerca da largura da unha do de 
do polegar). Uma vez usados inseticidas de lar go e ~pêctro nos caiii 
pos de algodoeiro, a eficácia dos predadores entomófagos ficará re 
<luzida por duas ou mais semanas atê que haja por parte de alguns de 
lesa recolonização do campo. Portanto, espera-se que os entomófa 
gos sejam mais eficientes em campos que se mantiverem livres de in 
seticidas. 

A unidade básica da amostragem e scolhida para o curuquere 
foi a 3~ folha verdadeira a partir do ápice da planta. A primeira 
folha verdadeira é a menor folha completamente expandida do pontei 
ro. A segunda f o l ha verdadeira i nsere- se diretamente no ramo pri~ 
cipal da planta, abaixo da primeira folha. A terceira folha verda 
deira insere-se abaixo da segunda, sendo geralmente a folha mais al 
ta da planta. DAVIDSON (1967) r ecomenda esta unidade de amostragem 
para o curuquerê, e ela se adapta bem ao esquema de amostragem se 
qUencial proposto neste trabalho . 

O nível de controle proposto para o curuquerê é de 807. de 
terceiras folhas não atacadas com larva s de 59 e 69 Ínstares. Por 
tanto, 207. destas folhas estarão atacadas e 807. não atacadas. Daqui 
para frente , neste trabalho , os níveis de control e serão sempre men 
cionados como unidade de amostragem não atacadas, pois STERLING 
( 1976 b) observou que geralmente menos amostras são necessárias p~ 
r a tomar decisão de manej o se o nível de controle for baseado na s 
unidades de amostras não atacadas em vez das atacadas. 

LAGARTA ROSADA DO ALGODOEIRO 
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Possivelmente a segunda praga em ordem de importância para 
o Nordeste é a lagarta rosada, Pectinophora gossypieZla (Saunders, 
1843). DAVIDSON & SEARA (1966) estimou que os danos desta praga nun 
casão inferiores a 10% para o algodoeiro arbóreo no Nordeste, po 
rém o dano em vários l ocais pode ser muito maior ou menor. Portantõ; 
para se tomar decisões de manej o contra a lagarta rosada, os campos 
devem ser amostrados para determinar a densidade da praga. O nível 
de controle é de 10% apresentando danos (907. não atacados) na uni 
dade de amostragem que se chama de "maçã chave". A "maçã chave " e 
a primeira maçã dura encontrada próxima ao ponteiro da planta, ou 
a maçã dura situada mais alto na planta. 

DAVIDSON (1967) descreveu a biologia da lagarta rosada pa 
ra o Nordeste do Brasil. Os ovos são depositados em vários locais 
da planta mas principalmente nos bo tões florais e maçãs novas.Alar 
va recém eclodida penetra no botão floral , ou na maçã, ou é encon 
trada al imentando-se em flores "rosetadas". A larva completamente 
desenvolvida faz um orifício na maçã , ou flor, e então deixa-seca 
ir no solo onde irá se transformar em crisál i da. -

Ovos, larvas recém eclodidas, pré-crisálidas, pupas e adul 
tos são vulneráveis a muitos predadores. As larvas dentro da maçã~ 
ou flor , têm alguma proteção contra predadores, mas são vulneráveis 
a parasitos . Nove espécies de insetos parasitos da lagarta rosada 
são mencionadas na América do Sul (LIMA , 1948) . As espécies de for 
migas encontradas predando sobre a lagarta rosada são: SoZenopsis 
geminata Fabricius (RONNA , 1934), Monomoriwn sp . e Cl'ematogaster 
sp. (LIMA , 1917). t provável que a combinação dos agentes naturais 
de controle freqUentemente mantém a lagarta rosada abaixo do nível 
de contro l e . Entretanto, desde que inf ormações definitivas não são 
atualmente disponíveis sobre a eficácia destes predadores,decisões 
concernentes à necess idade de ação de control e são somente baseadas 
nos danos da praga . 

O plano de manejo de pragas des te trabalho inclui método de 
amos tragem para o pulgão (A. gossypii) , ácaros e HeZiothis spp. Co 
mo regra geral, no Nordeste os artrópodos entomófagos mantêm estas 
pragas abaixo do nível de controle . Entretanto, para que não se so 
fra danos ocasionados por estas pragas, foram incluídos planos de 
amostragem também para elas . 

AMOSTRAGEM SEQUENCIAL 

As vantagens de se usar a amostragem seqUencial em progra 
mas de contr ole integrado de pragas como medida auxiliar para se to 
mar decisões foram revistos por STERLING & PIETERS (1979). A amos 
tragem seqUencial normalmente requer uma unidade de amostragem me 
nor , menor tempo para se tomar decisão , tem um nível de confiabilI 
dade conhecida, e é mais real para as condições de campo comparada 
aos métodos atualmente em uso. STERLING & FRISBIE ( 1981) relataram 
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técnicas para o uso da amostragem seqUencial para o manejo de pr~ 
gas do algodoeiro e também apresentaram uma série de planos basea 
dos em níveis de controle que vão de 5 a 957., com incrementos de Si.~ 
Estes mesmos planos foram usados para o desenvolvimento do "pacote 
de planos" para uso no Nordeste do Brasil. 

No Quadro 1 se encontram detalhadas as unidades de amostra 
gem para os diferentes artropodos bem como o seu nível de controle~ 

QUADRO 1- Níveis de controle para pragas e níveis de não controle 
para predadores em algodoeiro no Nordeste do Brasil . 

FASE 

Estabelecimento 
da planta 

Formação das 
maças 

Maturação das 
maças 

POPULAÇÃO 

Pulgão 
Pulgão 
Predadores 
de pulgão 3 

Predadores de 
- s curuquere 

Curuquerê 6 

Predadores 5 

Curuquerê 
Heliothis spp. 

Lagarta 
Ácaros 9 

rosada 

Curuquerê 
Heliothis spp. 
Predadores 5 

UNIDADE DE NlVEL DE 
AMOSTRAGEM CONTROLE í. 

Folha chave 1 20 nao infestado 
Folha chave 50 nao infestado 2 

Ponteiro 4 80 nao infestado 

Ponteiro 80 nao presente 

Folha chave 80 nao infestado 

Ponteiro 80 nao presente 
Folha chave 80 nao infestado 
Botão chave 7 85 nao danificado 

Maçã chave 8 90 nao danificado 
Folha chave 10 25 nao infestado 
Folha chave 80 nao danificado 
Botão chave 85 nao danificado 
Ponteiro 80 nao presente 

1 A terceira folha totalmente aberta do ápice da planta saindo do 
caule ; geralmente a folha mais alta da plant a. 

2 A ser usado quando já foi aplicado inseticida e a maioria dos en 
tomófagos já foram destruídos. 

3 Inclui joaninhas , crisopídeos e sirfídeos. 
4 Todas as partes do ápice da planta incluindo botão floral , folha 

e caule acima do 19 nó a partir do ápice que contenha um ramo frutífero. 
5 Inclui joaninhas grandes, c risopídeos, Orius spp . , Geocoris spp., 

Nabis spp . , reduvídeos, formigas e aranhas. 
6 Larvas iguais ou maiores que 1, 5cm . 
7 O botão floral mais alto da planta com 1 /3 de seu desenvolvimento. 
8 A maçã dura mais al ta encontrada na planta. 
9 Inclui o ácaro branco, Polyphagotarsonemus latus Banks e acaros 

da família Tetranychidae. 
10 Para o ácaro branco , use a folha chave (3{1 folha) ; par a os ácaros 

tetraniquídeos use a folha que emerge do nó que contém o botão 
chave . 
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Três conjuntos de p l ano s escà0 baseados em crês estãg i o s de 
c rescimento da planta ( Quadro s 3 , 4 e 5) . É recomendado que estes 
pl anos sejam impressos em cart ões de 95x170mrn que desta maneira po 
dem ser guardados no bolso áa camisa para maior :ac ilidade enquan 
to as amostragens são rei cas. 

Um exempl o de como usar 2sces planos é apresentado no Qu~ 
dro 2 . 
QUADRO 2- Exemplo de como deve ser usada a amostragem seqUencial do 

p lano de nível de control e de 807. das amost ras não infes 
tadas. (207. de amostras infestadas) . 

N 807. 

1 o 
2 o 
3 
4 1 
5 2 
6 3 
7 3 
8 4 
9 4 

10 7 4 3 

11 7 
12 8 
13 9 
14 10 
15 11 
16 12 
17 13 
18 13 
19 14 
20 15 
21 16 

Coluna de numeres do limite infer i or. 
2 Coluna de numer es do limite superior . 

11 
12 
13 
14 
15 
15 
16 
1 7 
18 
19 
20 
20 

Par e a sua amostragem e tome a decisão de controlar, porque o to 
tal acumulado é menor que a coluna de número s do limite inferior. 

( 1) - A coluna de números da esquerda indica o número de amostras 
para todos os planos da mesma linha (N) . 
(2) - Os planos para cada a rtrópode es tão separados por linhas ver 
ticais e tem 2 colunas de números . A coluna da direita corresponde 
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ao " limite superior" , e a coluna da esquerda os numeres do "l imite 
inferior ". 
(3) - O traço em qualquer das colunas indica que nenhuma decisão p~ 
de ser tomada par a aquele número de amostras. 
(4) - O espaço em branco entre as colunas do l imite superior e in 
ferior é conhecido como ãrea do total acumulado e é usado para se 
fazer anotações referentes às amostras como exemplificado no Quadro 
1 . Por exemplo: Para cada amostra infestada soma- se zero ao número 
anterior e para o caso da amostra não estar infestada soma- se 1 . No 
caso do exemplo do Quadro 1, a pr imeira amostra estava infestada 
portanto temos zero . A segunda amostra também estava infestada, por 
tanto , tínhamos zero da primeira amostra e serã adicionado zero re 
ferente a segunda amos tra, o que darã um total acumulado de zero-:­
No caso da t erceira amostra, esta não estava infestada , portanto, 
ser ã adicionado 1 ao valor anterior, totalizando portanto 1 (0+1=1). 
A quarta amostra estava infestada, somou-se· então zero ao valor an 
terior (1+0) e obteve- se o valor 1 . A quinta amostra não se encon 
trava infestada, somou-se então o valor 1 ao valor anterior (1+1)e 
obteve-se o valor acumulado de 2 . Desta forma são adicionados tan 
tos zeros (amostras infestadas) ou 1 (amost ras não infes tadas) ate 
que se chegue a uma decisão que serã apresentada a seguir . No caso 
do exemplo chegou-se a uma decisão de controle com 10 amostras, pois 
o total acumulado apresentou- se menor que a coluna da esquerda. 
(5) - No topo de cada plano, para cada artrópode, é encontrado o ní 
vel de controle expresso como percentagem de unidade de amostragem 
nao danificada ou não atacada. 
(6) - A decisão para se tomar ação de controle deve ser feita se o 
total acumulado for menor que os números correspondentes da coluna 
do limite inferior. Se o total acumulado for igual ou maior que os 
números do limite superior, então nenhuma ação de controle deve ser 
t omada . Entretanto, nos planos contendo níveis de controle igual ou 
superior a 907. esta decisão deve ser tomada se o total acumulado 
for menor que o limite inferior ou maior que o l imite superior. 
(7) - Se o total acumulado se mantiver entre os limites inferior e 
superior então deve-se continuar amostrando. 
(8) - Deve-se amostrar um mínimo de dez vezes antes de tomar deci 
sao (N=10). 
(9) - Término da amostragem, este ponto estã incluído em cada pl~ 
no e é indicado pelos números entre parênteses, normalmente ao re 
dor da trigésima amos tra (Quadro 3). A amostragem é encerrada se 
não se chegou a nenhuma decisiio antes de se atingir este ponto e en 
tão toma-se a decisão de não cont r ole . O campo então deve ser amos 
trado novamente, dentro de dois a três dias. 

PLANOS PARA A FASE DE ESTABELECIMENTO DA PLANTA (Quadro 3) 

Estes planos deverão ser usados desde a emergência atê o a 
parecimento da primeira flor . 
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QUADRO 3- Plano para a fase de estabe lecimento da cultura do alg~ 
doeiro para o Nordeste do Brasil. 

Local: 

Pulaâo 

N ,01 

1 - -
2 - -

- -
4 - -
5 - -
6 - -
I - -
8 - -
9 - -

10 o 6 
li 1 6 
12 1 • 
13 1 6 
14 1 7 
15 2 7 
16 2 7 
11 2 7 
18 2 8 
19 3 8 
20 J 8 
21 3 8 
22 3 9 
2) 4 9 
24 4 9 
25 4 9 
26 4 10 , 5 10 ,. 5 lU 

29 5 10 
30 5 10 
,1 6 li 
32 6 li 
33 • l i 
34 6 li 
35 (7) ( 12) ,. 7 12 

J/ 1 12 
38 7 12 
39 8 13 
•u • 1) 

41 8 1) 

42 8 IJ 
43 9 14 
•4 9 14 . , • 14 
46 9 14 . 'º 15 
•8 10 15 
49 IU I> 
50 'º 15 

Campo: 

Pul gão 

>0% 

- -- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
3 9 
4 9 
4 'º 5 li 
6 li 
6 12 
7 12 
7 13 
8 13 
8 14 
9 15 
9 15 

10 16 
li 16 
li 1 
11 1 
12 18 
13 18 
IJ ,u 
14 o 
14 ,o 
15 21 
16) (21) 
16 22 
1 7 22 
17 23 
18 24 
18 24 
19 25 
20 25 
20 26 
21 26 
2 1 27 
22 27 
22 28 
23 29 
Z) 29 
24 30 
25 30 
,5 3 1 
26 ) I 

Predadorea 
de . Pulgão 

80% 

- -
- -
- -
- -- -
- -
- -
- -
- -
I 11 
7 12 
8 13 
9 14 

10 15 
li 15 
12 16 
13 1 
13 18 
14 19 
15 20 
16 20 
17 21 
18 22 
18 23 ,, t4 
20 25 
21 26 
2, 26 
23 27 
23 , s 
24 29 
25 30 
26 31 
27 3 1 
28 32 
29 33 
29 ) . 

JO 35 
{31/ 3b 
l2 36 
33 37 
) 4 3• 
34 39 
35 40 
)6 41. 
)7 42 
)8 4 
)9 43 
40 44 
40 45 

1 

Predadores 
de 

CuruQuere 
80% 

- -
- -
- -
- -- -
- -- -- -- -
7 li 
7 12 
8 13 
9 14 

10 15 
li 15 
12 lb 
IJ 17 
13 18 
14 19 
15 20 
16 20 
17 21 
18 22 
18 23 
19 24 
o 25 

2 1 26 
22 26 
ZJ 27 
23 2o 
24 29 
25 30 
26 3 1 
27 31 
28 32 
29 33 
29 )4 
30 35 
3 1 ) 6 
)2 >6 
33 31 
34 38 
34 39 
35 40 
36 4 1 
37 42 
38 42 
)9 43 
•o 44 
40 45 

Curuquere 

80% 

- -
- -
- -
- -- -
- -- -
- -
- -
7 li 
7 12 
8 13 
9 14 

10 15 
li 15 
12 16 
13 17 
1) 18 
14 19 
15 20 
16 20 
17 2 1 
18 22 
18 2) 

19 24 
20 25 
2 1 26 
22 26 
23 27 
23 28 
24 29 
25 30 
26 31 
2 7 ) 1 
28 ) 2 
29 3 3 
29 34 
30 35 

{J 1) {36) 
32 36 
33 37 
34 38 
34 39 
3 5 40 
36 41 
37 4 2 
38 4 2 
39 4 3 
40 44 
40 45 

As recomendações para o uso destes planos são as seguintes: 
( 1) - Caminhe um largo círcul o no campo de algodão e escolha a plan 
t a dominante a f r ente do seu pé (em 30cm de linha) a cada vinte e 
c inco passos. Planta dominante é a ma i or planta encontrada nos 30 
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cm de linha. 
(2) - Inspecione a terceira folha (folha chave) de cada planta do 
minante a procura de pulgões ou larvas de curuquerê. Anote a presen 
ça com zero (O) e a ausência com 1 nos respectivos planos. O plano 
de 50% deve ser usado quando a cultura já foi pulverizada com inse 
ticidas. No caso de plântulas usar 30cm de linha como unidade de a 
mostra. 
(3) - Em seguida procure no ponteiro pela presença ou ausênc ia de 
predadores de pulgão ou curuquerê . Se o total acumulado depredado 
res for menor que da coluna dos números inferiores para predador~s 
de pulgão ou curuquerê então deve-se t omar a decisão de não contro 
le para pulgão ou curuquerê, caso a densidade desta s pragas seja~ 
penas levemente superior ao nível de controle. 

PLANOS PARA A FASE DA FRUTIFICAÇÃO DO ALGODOEIRO (Quadro 4) 

Estes planos devem ser usados após o início da floração: 
( 1) - Efetuar as amostragens do curuquerê e predadores da mesma for 
ma como usado para a fase do estabelecimento da cultura . -
(2) - Para He'liothis spp . observe o botão floral chave de cada plan 
ta dominante procurando evidência do ataque da praga. Botões flo 
rais atacados são anotados como zero (O). Botão floral chave para 
amostragem de HeLiothis spp. é aquele de diâmetro de um lápis loca 
lizado na parte mais alta do ponteiro . 

PLANOS PARA A FASE DE MATURAÇÃO DAS MAÇÃS (Quadro 5) 

Estes planos devem ser usados quando for encontrada a pri 
me ira maçã dura até o início da abertura dos capulhos . Após esta fa 
se não mais será necessário usar defensivos na cultura. -
(1) - Observe, na maçã chave, por evidência de danos da lagarta ro 
sada . Use um canivete para abrir a maçã l ongitudinalmente procuran 
do por "mina s " deixadas pela larva ou a presença da própria larva-:­
Se danos forem encontrados ou a larva for achada anote "O" no pl~ 
no, se ausente anote "1". 
(2) - Examine a parte inferior da folha para verificar a presença 
de ácaros. 
(3) - As amostragens de Heiiot his spp., curuquerê e predadores de 
vem ser feitas como descritas anteriormente. 

DISCUSSÃO 

Com este trabalho está sendo proposto um novo sistema de 
julgamento afim de se tomar decisões no manejo de pragas do algodo 
eiro no Nordeste Brasileiro. Este sistema tem por base o uso do me 
todo de amostragem seqUencial. -

A amostragem seqUencial foi demonstrada como sendo um méto 
do eficiente por STERLING (1975) em cultura algodoeira no~s tado do 
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QUADRO 4- Pl ano para a fas e de fruti fi ca ção do algodoe iro pa r ao :-lo.E_ 
des te do Brasil. 

Local : Ca:npo: Data: 
Predadores de 
H• Z.i.oth-i.a Cun,1querê Bt1 l ioi;iz-ie 

Curuaueri 
N 801 301 85% 

1 - - - - - -
2 - - - - - -
3 - - - - - -
4 - - - - - -
5 - - - - - -
6 - - - - - -

- - - - - -
B - - - - - -
9 - - - - - -
'º 7 li ) li 8 ' -
li 12 J 12 9 11 

12 B 13 • 1 l 9 " ll 9 14 9 14 10 1 5 ,. fO 1 5 ,o 1 5 li 1) 

" li t I li 15 12 lb 
16 12 16 12 16 13 17 
17 13 17 1 J 1'1 14 18 
ra 13 18 ll 18 15 19 
19 ,. 19 14 19 16 w 
zo 15 20 15 20 1) :1 
21 16 zo 16 10 18 22 

l2 1 ) 21 J) 21 18 23 
23 18 22 18 22 19 24 
24 18 23 I S 23 20 24 
25 19 24 19 ,. 2: :s 
26 20 25 20 25 , 2 26 
2 21 26 21 ,6 23 ') 
28 22 16 22 =~ 2- :a 
29 23 l) 1 13 . ' :) 29 
l0 23 28 ,J :s ' :& JO 

1 24 29 24 ,9 26 31 
32 25 JO 25 J0 21 J, 
33 26 31 26 31 18 )2 
14 2 31 2) J 1 29 33 
5 28 32 28 J2 10 )4 

36 29 J) 29 lJ JI )5 
l7 29 ) 4 29 )4 J2 16 

l□ 35 10 JS i Jl l 7 
9 l i 6 l'J1T ·r1n 1• JS 

40 12 36 12 16 l; 39 
41 ll )) 33 )) ]> .o 
42 34 JS )4 JS 16 4 l 
43 J4 J9 ,-. )9 J) 41 
44 )5 40 )5 40 JS 4' 
45 J6 4 l 36 4 1 1)9) ( 4 3) 
46 J 42 )) ~2 40 44 
4 JS 4 2 JS 42 1 • 1 45 
48 39 4) 19 4) •2 40 

49 40 44 40 44 4J 47 

'º 40 4 5 40 45 4J 48 

Texas, USA. A maioria das técn icas de amostragem de pragas do algo 
doeiro mais comumente empregadas apresentam um cer to n ível de erro 
nas decisões , decorrente das amostragens, o qual ainda não se conhe 
ce. Assim , ta l erro pode var iar de O a 100%. Com amos tragem seqUe~ 
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QUADRO 5- Pl ano para a fas e de crescimento e ma t ur ação de maçãs de 
algodoe i ros para o Nordeste do Brasil . 

Local: 

N 

1 
2 
3 

• 
' 6 
7 
8 
9 

10 
li 
12 
13 
14 
15 
16 ,, 
18 
19 
20 ,, 
22 
n 
V. 
r, 
26 
rf 

Lagar ta 
Rouda. 

90: 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 
9 12 

10 12 
11 1 J 
12 " 12 15 
13 l ó 
14 1:-
15 18 
16 19 
17 '° 18 :?: i ,. .. 
20 23 
21 24 
22 2 S 

,3 26 

1 

1 

'4 27 1 

" 2• 

J..caro1 

25! 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 
1 b 
1 • 
i 7 
2 ; 
: ; 
3 ó 
3 • _j 6 

- 8 
- 9 

" ~ 

' 9 
5 10 
5 10 
s 10 
6 li 
6 11 
6 11 

2• ,. 28 1 (7) ( 12 ) 
2'f 27 29 1 7 12 
1ll" ,. 30 -r 7 12 
31 29 31 1 8 12 
32 ,. 32 8 13 
JJ 30 JJ 1 8 1 J 
34 • Ji1 0') T 9 13 
11 j, J, • 14 
36 ll 36 9 14 
J) 34 37 9 14 
~ JS 38 i ,a 15 
~9 y; 39 10 11 
4n J 4n 1 10 1; 
41 38 " 1 li l b 
n 39 42 1 11 16 
CT i;li 4 J 1 11 16 
44 41 44 1 2 16 
45 42 !,4 12 1 7 
u; 4 3 ,1 ' 12 t 1 
4 44 'º 1 11 1l 
48 41 4; 1 13 18 
-'f ----,,, 48 13 18 
50 46 ,9 r 1 l 18 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

Campo: 

Curuqueri He Z.i othis 

ao,: 85% 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . 
; 11 8 " 12 9 i ~ 
s 13 9 1. 

1G 10 15 
10 15 11 15 ., 15 !2 16 
1:: 16 13 1; 
l_j i; 14 18 
1 J 18 15 19 
1- 19 tb 20 
1 5 20 17 21 
16 20 18 22 
1 7 2 1 18 23 
18 22 19 24 
18 23 :o 24 
19 24 2 1 25 
:o 25 2~ 26 
21 26 23 27 
:, 26 24 28 
23 27 25 29 
: J -la 26 30 
24 29 ló li 
25 30 21 J: 
26 31 i 28 32 
27 31 1 29 33 .. 32 T 30 34 
29 JJ 3 1 35 
: 9 34 32 36 
30 h J J 3 7 

\ .)il (361 34 )8 
3: 36 JS 39 
33 3 7 35 40 
34 38 36 " 3< 39 )) 41 
35 •o 1 38 42 
36 " 39 43 
37 !.2 'º • 4 
38 42 " 41 
39 43 ., 4Ô 
4n :,4 43 ' 40 45 1,3 48 

Data: 

1 

1 
1 

' 1 

' 

Predadores de 
Hcliothic 

80% 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 
7 11 
7 12 
8 13 
9 14 

10 15 
11 15 
12 16 
13 17 
13 18 
14 19 
IS 20 
16 20 
17 21 
18 22 
18 23 
19 24 
20 25 

1 26 
2 26 

23 27 
23 28 
24 29 
2S 30 
26 li 
27 J 1 
28 32 
29 JJ 
29 34 
JO JS 

()ll • 136) 
J. 36 
)) 37 
34 38 
)4 39 
35 40 
36 4 1 
37 42 
38 '2 
39 43 
40 • 4 
40 45 

c ial o nívél de erro é conhecido e é normalmente l ocal i zado entre 
10 e 207. . Po r t anto , a cada 10 vezes que decisões são t omadas, usan 
do a amost ragem seqUencial, um erro pode ser esper a do em 1 a 2 ve 
zes , ou seja , este método apresenta uma confiabilidade de 80 a 90% 
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das vezes em que é utilizado. Além do erro ser menor é t~mbém ma i s 
rápido que algumas outras técnicas de amostragens tornando- c,~ois, 
per feitamente adequado para auxiliar a tomada de decisões em mane 
jo de artrópodes do algodoeiro. 

Os pl anos apresentados aqui são baseados na presença ou au 
sência de artrópodes. Assim, não é necessário a contagem direta dos 
artrópodes em cada unidade de amostragem mas somente saber se ela 
está infestada ou não pelos artrópodes. Se, ao usar este método, as 
decisões tomadas para o manejo dos artrópodes não forem satisfató 
rias é porque a habilidade do amostrador em encontrar e identificar 
corretamente os artrópodes é suspei ta. Se o amestrador foi bem trei 
nado e confiável , então o nível de ação é que deve ser suspeitado 
e ajustado se necessário. Vistori a s sem base e níveis de ação não 
ac urados são normalmente os dois e rros mais c omuns em amostragem no 
manejo de artrôpodos. 
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RESUMO 

t proposto um manejo experimental de pragas usando a amos 
tragem seqUencial para o algodoeiro herbáceo do Nordeste do BrasiL 
Este manejo proposto foi baseado na l itera tura existente e na exp~ 
riência com a cultura. 
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